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r  o ,  DEPOIS DE PENTECOSTES
Ora, os publicanos e os 

peccadores approximaram-só 
de Jesus para ouvil-o, e os 
phariseus e os escribas co
meçaram a murmurar, di 
zendo : «Este homem acolhe 
os peccadores e come com 
elles (1)».

Eutão lhes propoz Jesus 
esta parabola : « Qual é o ho
mem dentre vós que, tendo 
cem ovelhas, si perder uma 
deilas, não deixa no deserto 
as outras noventa e nove, e 
não vai procurar a que se 
tinha perdido,até encontra 1- 
a ?

«E a tendo encontrado, a 
põe sobre os hombros, com 
alegria; depois, voltando para 
a casa, chama os amigos e 
vizinhos,e lhes diz— Congra- 
tulae vos commigo, porque 
encontrei a minha ovelha que 
se tinha perdido (2) !

«Assim, vos digo eu, ha
verá mãior alegria no céu 
por um peccador que faz pe
nitencia, do que por noventa 
e nove justos que não pre- 
cis&m de penitencia.

«Ou qual é a mulher que, 
tendo dez drachmas, si per
der uma dellas, não accende 
a sua lampada e, varrendo 
a casa, não a procura com 
diligencia, até encontrai a ?

«E a tendo encontrado, 
chama as suas amigas e vi
zinhas e lhes diz—Congra- 
tulae-vos commigo, porque 
encontrei a drachrr.a que 
tinha perdido !

«Assim, vos digo eu, ha
verá grande alegria eutre 
os anjos de Deus, quando 
um só peccador fizer peni j 
tencia (1)».

(1> Peccadores eram aquellesj 
que, publicamente, eram notados,

do algum crime tal como um 
bomicidio, o latrocínio, ou ainda 
de faltas contra a religião e 
suas tradições. Os phariseus 
censuravam a Jesus a bondade 
com que os acolhia, convertendo 
assim em culpa do Juiz o per
dão dos penitentes. Jesus aco
lhia os peccadores, não para 
animal-oa a continuar em seus 
crime*, sinão para sancíifical-os, 
movel-os a penitencia e emenda 
da vida, perdoando as culpas, 
e convertendo o vicio em vir
tude.

(2) 0  pastor de cem ovelhas 
é Jesus Christo; nós somos a 
ovelha perdida. As ovelhas cons
tituíam antigamente grande ca
bedal de fortuna, e d’ahi proveiu 
a palavra pecúlio, do latim p e‘ 
eus. Por isso, dizer que possuia 
o pastor nada monos de cera o- 
velhas; significa que eram mui
tas as riquezas de Jesus, pois dos 
anjos e dos homens se forma 
o seu rebanho. 0  deserto (assim 
chamavam os judeu* os campos' 
situados longe da habitação dos' 
homens), o deserto, onde nos a- ! 
ehamoB expostos aos lobos, Afo-j 
me e á sede, é o mundo.—Oi 
Pa»tor, ao encontrar a. pobre o- 
velha que se perdera por Sua 
culpa, não lhe bate com o caja-1 
d#, não a castiga para obrigai-1 
a a caminhar deante de si, m as1 
toma sobre o* hombros a sua 
sancta Humanidade, e, orgulho’
SC d o  * e t«  j J i e c í o a o  f a r d o ,  a - c a n *
duz ao a prisco da Egreja. A o‘ 
velha volta, diz Santo Àgosti* 
nho, não por si, porque lhe fal
tam as força*, inas carregada; 
tresmalhou, mas não poderia de 
novo encontrar o caminho sem 
o auxilio do Pastor, sem a gra
ça d« Jesus. Grande é a alegria 
de Pastor, ao encontrar a sua o* 
velha, e tanto maior é a sua 
alegria quanto mais lhe custou 
o encontrai a. Assim uma mãe 
se preocupa unicamente com o 
filho •nfermo, só elle absorve 
os seus pensamentos, os seus cui
dados, todo o seu coração. E a 
sua convalescência lhe causa 
maior alegria do que a saude 
dos outros filhos.

(1) Esta mulher é a Egreja, 
a draehma perdida é a alma pec’ 
cadora. A draehma era moeda de

pouco valor, pois valia menos de 
mil réisf*mas a mulher é pobre, 
essa moeda é uma fortuna para 
ella. Eil*a portanto a procura da 
sua moeda.—Assim a Egreja. 
Oada alma baptizada é uma dra* 
chma, uma moeda onde se acha 
estampada a efbgie de Jesus, seu 
esposo. Si °sta alma se perde, a 
Egreja a procura om amor, ac
cende a lampada dos seus ensi
nos, varre toda a casa para linr 
pal-a das immundices do pecca* 
do, evoca as recordações da fé 
a fim de purifical-a, multiplica 
emfim 03 seus rogos, as suas o* 
rações, chamando em seu auxi
lio os anjos e os santos, até 
leval-a á penitencia e ao amor de 
Deus. Então se manifesta a sua 
alegria, convidando aè almas fi 
eis suas am iga^  e as intelligen- 
cias celestes suAs *vizinhas para 
tomarem parte no seu contenta
mento.

ventura 4e dia em dia ? por ven- segundo o Apostolo é a nota ca-
tura não faz tudo presagiar a racteri*tica (lo antichristo,o mea-
liora da lueta suprema com a mo homem com summa temtri 
antiga serpente?». áade invadiu o logar de Deus,

Tal é certamente o sentir dos elevando-se su pra  omne quod 
racionalistas. j d ic itu r  Deus,sobre tudo o que se

De facto um dos principaes chama Deus, a tal ponto que, 
corypheus do racionalismo (2), apezar de não poder extinguir 
descrevendo o presente estado totalmente em si mesmo a no 
das coisas, e dissertando sobre ticia de Deus, rejeitada todavia

EM QUE TEMPOS VIVEMOS
• 4*oiiio b -.ivèm os tle  v iv e r  

n e lle *

AS ORDENS RELIGIOSAS NA 
AMERICA

XV
No anno de 1833 foi creado 

arcebispo de Italifax, na Nova 
Escccia, por Gregorio XVI, José 
Signay. Depois foram estabele
cidos o arcebispado de Oregon e 
de Nova Brunswick.

Os Recollectos, expulsos em 
1629 do Canadá pelos Inglezes, 
voltaram ali em 1670 patrocina 
dos pelo Conde de Frontenac, 
acompanharam o Cavalleiro do 
ía Salle na exploração, que 
íêz ao Mississipi e ao Mexico.

Os Sulpicianos pouco antes da 
vinda de Mgr. de Lavai tomaram 
a cura de almas da paroehia da 
cidade de Montreal, fundada em 
1643. 0  zelo, com que trabalha 
vam, mereceu aos Padres Vignal 
e Leraaitre a corôa do martyrio.

Os Padres das Missões Extran- 
geiras entraram no Canadá com 
Mgr. de Lavai, que lhes confiou 
o Seminário de Québec e o col- 
legio de S. Joaquim. Foram exi 
mios obreiros do agro do Senhor 
os Padres Gaulin e Kogeot.

E' sabido que os membros da 
Companhia de Jesus trabalharam 
imraensa para transfundir a dou

trina de Jesus Christo nos povos 
do Canadá e, em geral, em toda 
a America do Norte. Além de a 
orvalharem cora seu suor, rega
ram na c«m o sangue. A missão 
entre os Iroquezes e Huroens 
tornou-^e terra de martyres. 
Servindo-me do testimunho de 
Roselly de Lorgues a 18 de outu
bro de 1646 eram assassinados 
o P. Jogues e o Ir. Goupil.

0  P. lsaac Jogues nasceu em 
Orleans (França) a 10 de janeiro 
de 1607. Feito prisioneiro dos 
Iroquezes conseguiu escapar lhes 
e chegar ás praias da ilha Ma
nhattan, soccorrido pelos Hollan- 
dezes. Foi o primeiro missionário 
que passou além dos actuaes 
limites do Estado de New-York. 
0  navio hollandez, foi arremes
sado por tempestade ás costas 
da Inglaterra e assim chegou 
o P. Jogues depois á sua terra 
no dia de Natal. Compareceu 
diante da Rainha regente, Anna 
de Áustria, assinalado dos tor
mentos que os indios crueis lhe 
infligiram Voltou a Montréal na 
primavera de 1644 e, atraves
sando, em 1646, o paiz de Mo- 
hawk, chegou ao lago George 
na vespera de Cor pus C hrísti, 
dando-lhe por iss^ o nome de 
San lo Sacramento

chama Deus, ou queé adorado, 
de sorte que se assentará no 
templo de Deus, ostentando-se 
como si fosse Deus»(TT ThessJI;
3, 4).

Outros sigaaes dos últimos 
tempos de que se falia no Evan
gelho, taes como guerras, pesti
lências, fomes, terremotos, tem- 
se verificado também, como sa
bemos, nos séculos passados; 
esses, porém, de que acima fal
ia o Apostolo,não teem começa
do a apparecer sinão, pode se 
dizer, nos nossos dias, desde

a religião do futuro, as9im se 
exprime:

«Muitos ha que faliam e escre
vem ácerca da lueta civilizado- 
ra, mas bem poucos ha que en
tendam ser esta lueta o ultimo 
e desesperado esforço que faz 
idea christã antes de desappa- 
recer; bem poucos ha que se 
persuadam, estar a civilização 
moderna prompta a lançar mão 
de todos os meios, antes que 
ceder um ponto do que com 
tanto trabalho tem conquistado 
até agora.

«Pois civilização moderna e 
christianismo são cousas contra- 
dictorias, e por isso uma deve 
necessariamente coder á outra.

«0 progresso moderno não 
pode admittir sinão um Deus 
immanente no mundo, opposto 
ao Deus transcendental da reve
lação christã; nem pode ad-

O Apostolo nos asseguro, que 
não virá o fim do mundo nem o 
juizo final «gern que antes ve
nha a apostasia, e sem que te 
nha apparecido o homem do poc 
cado, o filho da perdição (o : An 
tichri§lo\ aquell*■ aue,pe oppõe,
èfc&e rieva sobF^-flSf^ **_smi?uiiuihh toai» /“ i

adorado é o Santo Pontmc* r io  X na En

a sua majestade, dedicou a ei 
riiesmo este mundo visível como 
templo, para ser adorado por to
dos os mais. In templo Dei se 
deat, osíèndens se tam quam  sit 
Deus—se assentará no tem pie de 
Deus, ostêntando se corno si fosse 
Deus».

Quem duvidasse do que aqui 
acaba de dizer o Summo Pontí
fice, poderia ater se ao que por 
vezes dizem os sectários ainda 
vulgares — 0 verdadeiro Deus è 
a M açonaria—, assim como um 
d’estes taes o disse sem rebuço 
a i egeriptor destas linhas.

Os tempos, portanto, em que vi
vemos,são os tempos do antfchris 
to que ha de vir no fim do raun 
do, sinão numérica e individu 
almente os mesmos, por certo 
especificamente idênticos, ao rne 
nos quanto á actividade diabo 
lica com que se procura perver 

mittir outra moral, excepto a êr as aimaB>
unica verdadeira, cuja fonte é a Pois 0 antiefaristo, quando vier

não poderá fazer mais, ut indu  
eanfur m  erro r  em {si fiem po

vontade humana, a qual por si 
mesma «e determina, e é lei « 
si mesma».

cyciica E  S u p re m i:
«Na verdade,diz elle,qucm con

sidera o presente estado das coi
sas, deve necessariamente temer, 
que tal perversidade de ânimos 
não seja uma prelibação e como 
qae inicio d aquelles male9 que se 
hão de esperar no fim dos tem
pos, e que o filho da perdição, 
de quem falia o Apostolo, ja não 
se ache entre nós.

* Tanta é a audacia, tal o fu
ror com que por toda a parte 
se investe a piedad# religiosa,

que a seita tenebrosa consegu iucom  que se atacam os documen- 
com as suas artimanhas sentar- i tos da ié revelada, com que se 
se nos thronos e dirigir os des- fazem obstinados esforços, para 
tinos dos povos. j<l«e os deveres do homem para

«Por ventura, diz um doutis-jcom Deus, sejam de todo ris- 
simo theologo (1), essa aposta- jcados e abolidos! 
sia  não chegou? não alastra por «Por outro lado, o que aliás

0  P. Jogues, segundo diz a 
tradição, habitou um monte, nas 
margens deste lago, denominado 
“N. Senhora de França", onde 
os jesuitas francezes construíram 

Huma residencia e um santuario. 
| Quando est* Padro tinha reince* 
tado os os seus trabalhos pací
ficos entre os Mohawks, em 
companhia do P. Láude, caiu em 
poder de uma horda selvagem  
«, levado prisioneiro a Osserne* 
non, foi aleivoeamente ahi tru
cidado a 18 de outubro de 1646. 
0  P. Jogues é tido geralmente 
por martyr.

A Sociedade de Historia dos 
Estados Unidos empenhou-se em 
erigir um monumento nas mar
gens do Santo Sacramento ao 
P. Jogues, que entrou na primeira 
missão entre os indios do Estado 
de New-York. 0  governo los 
Estados contribuiu c*m dez mil 
dollars para a erecção daquelle 
monumento. I •

0  P. Garnie] a 6 de dezembro 
de 1648 é ferido com duas balas 
quando baptizava um selvagem  
expirante, e, dois dias depois, é 
morto por um huroen apóstata o 
P. Noël Chabancl.

0  P. Lallemant, jovem cheio 
de ardor e de sciencia, é tortu
rado, despedaçado e queimado a

test) et iam  tlecti para que tt-  
j - ‘ Aduzido*
erro (si fora possi vel) tãmüeiBrw3
escolhidos(3), do que faz hoje 
em dia a seita nefanda em to 
das as partes do mundo.

E’ necessário, pois, em tão ca
lamitosos tempos, saber viver; 
e o modo, nol-o ensinam as di 
vinas Escripturas.

0  nosso divino Mestre, depois 
de ter falia do aos seus discipuloe 
dos signaes do ultimo dia,conclue 
dizendo : videte, vigilate et ora  
tet nescitis enim  quando tem 
pus s it—estai de sobre aviso, vi
giai e orai, porque não sabeis 
quando chegará este tempo (4). 0  
que eu, porém vo9 digo a vós, 
isso digo a todos: v ig iai—Quod 
a utem vobis dico, omnibns dico 
vigilate (5).

Esta admoestação do Salva 
dor é posta de parte por muitos

fogo lento, na povoação de Sto- 
Ignacio, em março de 1648, pelos 
Iroquezes junto doutra fogueira 
dondo o P. Brebeuf, mutilado e 
sem lábios, tratava 4e lhQ in 
fundir animo.

0  P. Daniel atacado no po
voado de S. José pelos Iroquezes 
a 4 de julho de 1748, emquanto 
celebrava, esquece-se de si para 
tratar da salvação eterna do9 
seus neophytos. * ‘Estava todo 
crivado de flechas,diz Chailevoix, 
e falava ainda com pasmosa 
energia, ora a Deus, a quem 
ofterecia seu sangue p«lo rebanho, 
ora aos matadores, qne ameaçava 
com a cólera divina, afflnnando 
llie, todavia, que ellos achariam 
sempre o Senhor isposto a reee 
bê-los em graça se recorressem 
á sua clemencia". Morre e salva 
os neophytos, sustentando o peso 
do* Iroquezes.

0  sangue dos confes*ores da 
fé foi semente de christàos nc 
Canadá. Elle povoou os canteiros 
da Egreja de muitas flores de 
santidade e palmas de triumpho. 
Entre as flores americanas, que 
esmaltaram a estola branca da 
graçã com u sangue d0 martyrio, 
foram Catharina Tegakouita, Ma
ria Thereza e Maria Felicidade, 
sua filha, nascidas na reducção

de S. Francisco Xavier des Prés
Brilhou com extraordinários 

primores de virtude a Vel. Madre 
Maria da Incarnação, Ursuliha, 
fundadora do mosteiro de Québec, 
fallecida a 30 de abril de 1672 
propagadora insigneda devoção 
ao Sagrado Coração, e a sua col 
laboradora no apostolado, Mada- 
me Magdalena de U Peltrie, 
morta em odor de santidade a 
18 de novembro de 1671.

Notabilizou se também no Ca
nadá a Madre Garaeiin, fundado
ra e primeira Superiora das Ir 
mans da Caridade daProvidencia

Um celebre jesuita que recebeu 
o ultimo suspiro da Madre Ca 
Charina de S. Agostinho, direetor 
espiritual da maior parte dos 
martyres, de quem fizemos men 
ção, o PJPedro Casteliain com pôr 
entre os Huroens um livro espi 
ritual, o precursor de uma infini 
dade de livros espalhados a esmo 
no paiz. Seu titulo, vertido do 
latim, é Affectos do am ante dê 
Christo Jesus. Conserva o colo 
rido local e suas paginas estão 
impregnadas do perfume da fio 
resta virgem, desabrochaqido a 
medo no meio dos honores da 
barbaria.

A perseguição do* Iroquezes 
acabou a 10 de junno de 165C



que se gloriam do nome de! 
christãos, os quaes vivem total- ■ 
mente occupados corn #s scus j 
oogocios tempôraes, sem tempo? 
dizem, nem siquer nos dias tes 
tivos, de attenderem aob nego- 
cios da sua aima; apezar de a- 
charem tempo, e muito tempo, 
para bailes, theatres, banquetes, 
e outros divertimentos munda
nos.

Deus queira que não se veri
fique n’elles o dícto do Santo 
Job(6) : ducunt in bonis dies sues 
et in  puncto ad infer nu des den' 
du nt—passam os seus dias em 
prazeres, e num momento des
cem á sepultura !

O Apostolo S. Pedro nos diz, 
quQ«venimt in novissim is die' 
bus in decrptione illusores, iu x ’ 
ta  p roprias concupiscentias am' 
bulantes—nos últimos tempos 
virão impostores artifieioses, 
que andarão segando as suas 
proprias concupiscencias».(7):isto 
é, no dizer de um doutíssimo 
intrerprete (8), «homens scelera* 
dos, escarnecedores da religião, 
do temor de Deus e da divina 
vingança, com o uníco objectivo 
de enganar os simples, e de sa
tisfazer em tudo e por tudo suas 
igaorniniosas paixões».

Depois deste aviso,o mesmo A- 
pcàtolo nos entina o modo por
que havemos de viver, no meio 
de taes seductores: quales opor’ 
tet vos esse, in  sanctis conversa' 
tionibus et piet-atibus (9): deve
mos, diz elle levar os nossos dias 
em sanctidade de vida, e em pie
dade de acções.

Para podermos com facilidade 
viver deste modo, o nosso divino 
Salvador que, no dizer do Pro 
pheta real, cognovit figm entum  
nostrum  (10) conhece a fragili
dade da nossa origem, instituiu 
os sete sacramentos, que são ou
tras tantas fontes de graça, que 
dilatando o nosso coração, nos 
ajudam a correr pelo caminho 
dos divinos mandaMentos, «que 
é o caminho da sanctidade e da 
piedade : v iam  m andato rum tuo

 —1 ^ . .  , .» xjrv Ftxv-lXS ll  < W
meum  (11).

A Eucharistia, em modo par
ticular, é aquella que nos dá 
forças contra os inimigos da 
nossa alma, pois é por isso que 
se nos dá debaixo das especies 
de pão e de vinho ella é que 
nos torna capazes, segundo a 
phrase do Apostolo, de apagar 
todos os dardos inflammados do 
mais que m aligno,. isto é, do 
demonio : ut possirnus omnia 
tela nequissim i ianea en-tinoue 
re  (12).

Os christãos, portanto, que 
freqüente e devidamente se sus 
tentam com esse pão dos fortes, 
saem da mesa sagrada, díz S. 
João Chrysostorao, como ltões 
lançando fogo pelo» olhos, terrí
veis contra o demonio : tam quam  
leones sp ir  antes ignern ab i l  la 
m ensa recedim us. fac ti diabolo 
terribiles (13).

com a missão entre os Huroens* 
No anno de 1703 reassumiu a 
Companhia a missão do Canadá.

A 31 de Julho de 1843, festa 
de S. Ignacio, os PP. Point e 
Chone' reabriram em Sandwich 
a antiga missão dos Jesuitas.Em 
1848 inaugurava-se á borda do 
lago Superior a Missão da Im 
maculada Conceição entre os sel
vagens, a qual depois passou 
para o forte William.

A missão do Canadá foi cons
tituída ®m 1907 Província in 
dependente, que se extende á 
Alaska Boreal.

O Canadá, conquistado a Chris
to, contribue já para trazer outras 
nações á verdadeira fé. Muitas 
religiosas estão espalhadas pelo 
Alaska, outras consagram se no 
Japão ao tratamento aos leprosos, 
rià* poucas iuis3ionam na Africa. 
A 13 de setembro de 1848abria- 
ee o noviciado das Irmans de 
Santa Anna. Em setembro de 
1861 fundava, em S. Jacintho, 
Catharina Aurelia Caouette o 
Institu to do Precioso Sangue. 
Em outubro do mesmo anno 
estabeleciam-se em Montréal as 
Religiosas do Sagrado Coração.

Os infelizes, porém, que vivem  
aífastados da mesa Eucharistica, 
como poderão livrar se das gar
ras dos seductores dos ultirnos 
tempos, que tentam illaqueal os 
com suas perversas doutrinas, as 
quaes são, como diz o Apostolo, 
as doutrinas dos demonios : doe- 
trin is doem onior um ? (14).

Estes devem necessariamente 
pertencer ao numero d’aquelles 
efu*, conforme N. S. Jesus Chri3to 
o disse, serão a presa dos falsos 
Christos e dos falsos prophetas: 
Surgent enim pseudochristi et 
psendoprophetae. . et sednceut 
muitos (15).

Eis aqui, pois, o modo porque, 
como christãos, havemos de vi 
ver, na quadra tristíssima aue 
atravessamos ; attendendo prin 
cipalmente a que o exercício 
assiduo da oração, não só nos 
facilitará o emprego dos outros 
meios, senão que nos alcançará 
a graça de fugirmos os infortú
nios reservados para os últimos 
dias do mundo.

Por isso é que o divino Re
demptor fechou o seu j&iscurso 
sobre os últimos tempos com 
estas palavras : <Vigiáí, pois,
orando em todo o tempo , a fim 
de que vos façais dignos de evi
tar todos estes males que teern de 
succeder, e de vos apresentar 
com confiança diante do Filho 
do homem. — Vigilate itaque  
OMNI TEMPORÈ òrantes , ut 
digni hdJjeamini fugere ista  om 
n ia  quae fu tura su n t, et stare 
ante filium  hom inis» (16).

(1) Card. Billot De Noviss. 
quaest. 8a. pag. ultim.

(2) Hartman, la relígion de 
1’avenir.

(3) Math. XXIV; 24.
(4) Marc x l l l ;  33.
(5) Marc. XIII; 37.
(6) Jub. XXI; 13.
(7) II Petr. III; 3.
(8) Martini in hunc loc.
(9) II Petr. HI; 11.
(10) Ps. C l l ; 14.
(11) Pg. CXV1II; "32.

o i %  Ailtloch
(14) I Tim. IV ; 1.
(15) Math; XXÍV ; 24-M arc. 

XIII; 16.
(16) Luc. X X I ; 36.

0  CONGRESSO EUCHAR1STIC0
Imponentissimo o Congres

so Eucharistico de S. Paulo !
Jamais a grande Capital 

paulista assistiu a uma tão 
grandiosa e deslumbrante, 
manifestação de fé por parte 
da quasi totalidade da popu 
lação paulopolitana '

A discussão das theses 
desenvolvidas pelos nossos 
maiores oradores, tanto do 
clero como do laicato catho- 
lic o : a missa campal cele-

Em 1905 fundava-se ahi tambem 
por iniciativa de Mgr. Bruchesi 
a Congregação da  Im m aculada  
Conceição. A acção catholica do 
Canadá fez-se sentir até nos Es
tados Unidos.

Dii o E. Reclus : -‘A propagan
da de conversão nos E-tados 
Unidos é mais activa entre os 
Indios do que entre os Negros . 
A tradição dos primeiros missio
nários francezes do Canadá, que 
viveram entre os Peiles-Verme- 
lhas para além dos Grandes 
Lagos e do Mississipi, contináa 
até nossos dias, e tribus inteiras 
se dizem patholicas ou mesmo 
st agrupam em cou\m unidades 
religiosas, sujeitas a padres re
gularmente ordenados*-.

Pio VII elevou Québec a Séde 
Archiepiseopal e Mgr. Turgeon 
a 6 de outubro de 1850 foi uo* 
meado primeii o Arcebispo de 
Québec. Gregorio XVI erigiu 
Montréal era Séde episcopal. Os 
10 bispos da Província ecclesias 
tica de Québec, celebraram em 
185-1, precedidos do seu Arce
bispo, o primeiro concilio pro
vincial de Canadá,

{Continua)

brada ao ar livre por S.Emra, 
o sr. Cardeal ÍVrcoverde, e 
assistida por mais de 60 mil 
pessoas ; a grandiosa procis
são em que tomaram parte 
varios snrs. Arcebispos e 
Bispos, numerosissimob sacer
dotes, innandades, confrarias, 
associações catholicas e cerca 
de duzentos mil fieis de todas 
as classes sociaes ; o aspecto 
deslumbrante dos largas e 
ruas por onde passou esse 
enorme préstito religioso, 
largos e ruas que se abavam  
ricamente adornados de fo
lhagens, flores naturaes e 
artíficiaes, ricos testões e 
outros magníficos enfeites; a 
presença a esses actos de 
tudo quanto S. Paulo tem 
de mais distincto. elevado e 
selecto na orderh social, 
achandó-se ali representantes 
do Governo, do Tribunal de 
Justiça, das Academias, das 
Escolas Superiores, do pro* 
fessorado publico, do alto 
Coramercio, da Industria, e 
emfim de todas as classes 
sociaes ; tudo, tudo finalmen
te, concorreu para a extraor
dinária pomptf e desusado 
brilhantismo do Congresso 
Eucharistico de Paulo, que 
ha de figurar em paginas de 
ouro na historia da vida 
catholica do povo paulista.

Parabéns aos seus dedica
dos promotores que não pou 
param esforços nem mediram 
sacrifícios para a sua reali
zação, e »s nossaã mais sin
ceras felicitações ao Exmo, 
e Eevmo. Sr. Arcebispo Me* 
tropolitano, que foi a alma
I q  t o d o  A üC ft x*<a]r

gioso corôado do mais espiem 
dido exito nessa grandiosa 
manifestação de fé e amor 
do glorioso povo paulista a 
Jesus Sacramentado.

MOVOIKIITO REL1GIONO

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE 

Aviso as Senhoras Damas 
da Caridade que a reunião 
quinzenal, o R. P. Director 
marcou para o dia 17 do 
corrente, ás 5 1[2 horas da 
tarde no lugar do costume.

A secretaria
CIRCULO CATHOLICO 

A reunião do Circulo Catholico 
terá logar no domingo, 13 do 
corrente, ás 5 1|2 1a. tarde, no 
logar do costume.

P«de*se o comparecimento de 
todos.

O secretario

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

Domingo, 13 de Junho de 1915. 
IGREJA MATRIZ 

São avisados os Associados 
da Guarda de Honra, que 
amanhã, na missa das 7 1(2 
será feita a exposição do 
SS. Sacramento, que ficará 
á adoração até as 7 horas 
da tarde.

O secretario.
F esta de iW|»us* C liristi

Como de costume, reali- 
soirse honfcem r.o collegio do 
Patrocínio a fesfa de Cm pus* 
Christi.

Pelas 6 1(2 da manhã 
houve missa de communhão 
geral da communidade.

A’s 8 1(2 realizomse a 
missa cantada, apoz a qual 
foi feita a exposição do Sair 
fissímo, que ficou em ado

ração até as 4 horas da tar
de,

A’s 4 1(2 sahia a impo
nente procissão de Corpo de 
Deus, tendo havido duas 
bençams nos pateos interno 
do collegio. Conduzia o San
tíssimo sob o pallio o 
revrao. P. Eliziario Camar
go Barros, acolytado pelos 
revmos. padres José Mas* 
set e Arthur Diniz.

A’ entrada da procissão 
occupou a tribuna sagrada 
o revmo P. Francisco José 
Azevedo, que fez um belís
simo sermão, findo o qual o 
coro cantou o Tant enrergo, 
e em seguida toi dada a 
bencam do Santíssimo Sa* 
cramento.

N o ía s  <? Notiçias
A Romaria

Esteve imponente a romaria 
que desta cidade foi a S. Paulo, 
no domingo, 6 do corrente, afim 
de tomar parte na jgrandiosa 
procissão cora que se encerrou 
o Congresso Eucharistico.

Pelas 4 R2 da manhã não só 
os romeiros, como tambem gran
de numero de outros fieis en 
chiam a nossa matriz, onde o 
revmo. snr. Vigário celebrou a 
santa missa.

Acabada a missa formou se o 
préstito dos 160 romeiros que 
desceram á estação, indo adiante 
empunhando um bello estandarte 
o sr. Juvenal Dias, tendo aos 
lados duas meninas que pega
vam nas fitas do mesmo estan
darte. Átraz do estandarde iam 
em duas alas os romeiros e depois 
um grande numero de familias 
que os acompanharam até á
esTn C*r,n. ^ o n d f  reg roasa  r»<m. d«-
pois da partida do trem.

Desde a matriz até a estação 
os romeiros e mais fieis foram 
enteando lindos e devotos cânti
cos religiosos que repercutiam 
no espaço accordando os mora
dores das ruas por onde passa
vam.

Ao embarque dos romeiros 
foram levantados muitos vivas 
pelas innumeras pessoas que ali 
se achavam.

Pelas 8 horas da noite, apezar 
do mau tempo e grande frio que 
fazia, já a estação estava repleta 
de farnilias, senhoras e cavalhei
ros de todas as classes sociaes, 
calculando-se em varios mil as 
pessoas que ali estavam cora 
duas Dandas de musien esperando 
os romeir#s, que só chegaram 
pelas 9 horas, devido a ura atrazo 
do trem.

Aer entrar o comboio na estação 
tocaram as bandas "30 de Outu
bro" e "União dos Artistas", 
emquanto o numeroso povo ali 
apinhado erguia enthusiasticos 
vivas á Religião Catholica, ao 
Santo Padre e aos romeiros de 
Ytú.

Em seguida o distincto e  ta 
lentoso moço sr. Oliveira Mes
quita, n’um bello e enthusiastico 
improviso, saudou os romeiros e 
com grande elevação de idéas 
teceu os mais pomposos elogios 
á Religião do amor, á escola da 
verdadeira fraternidade.

As suas ultimas palavras fo
ram cobertas por uma prolongada 
salva de palmas do numeroso 
auditorio.

A 9eguir formou se um gran
díssimo préstito, que da estação 
se dirigiu á matriz, indo adiante 
o estandarte carrtgado pelo sr. 
Juvenal Dias, ao qual seguiam 
os romeiros em duas alas, vindo 
finalmente uma enorme multidão 
de povo entoando cânticos reli 
giosos e. erguendo de quando em 
quando calorosos vivas.

Chegado á matriz, que se acha
va ricamente adornada e profu
samente illuminada á luz elec 
trica em larapadas de varias 
côres, ahi foi dada a beuçam do 
Santíssimo, depois da qual se

dispersaram os romeiros e demais 
fieis.

Come se vê, a romaria foi 
bastante numerosa, porém muito 
maior teria sido se não fosse a 
falta de vagões, que a Sorocabana 
não poude fornecer. Além disso 
varias pessoas deixaram de tomar 
parte na mesma, por motivo de 
doença, contando-se entre estes 
o sr. Dr. Manoel Maria Bueno, 
que naquelles dias achou âe li* 
geiramente enfermo.

En fermo
Acha-se gravemente enfer 

m ona visinha cidade deCa- 
breu va o sr. Amador de O* 
liv$ira Bueno, irmão dos srs. 
Ignacio Bueno de Negreiros 
e Dr. Manuel Maria Bueno.

Fazemos os mais ardentes 
votos ao Céu pelo seu prom
p t^  restabelecimento.

. y

Importo municipal
Por um engano que houve 

na noticia que démos em 
nosso ultimo numero referen
te a collecta dos impostos de ' 
industrias e profissões, repe
ti mol-a hoje retificando o que 
foi dicto ; pois que o piaso 
para o pagamento do referido 
imposto está determinado 
até 30 de julho e não 30 do 
corrente como por engano 
dissemos.

Ferias do inverno
Eocerraram se hontem as 

aulas do nosso Grupo Escolar 
bem como das diversas es
colas publicas desta cidade, 
em virtude das ferias do 
inverno.

Coasoreio
Realiza s» hoje, era S. José do 

Rio Preto, o enlance matrimoni
a l  do il lu s tre  moço Dr. Antonio 
Carlos Pereira da Costa, dignis- 
iimo promotor publico desta co 
marca, com a prendada e dis* 
tincta senhorita Maria Vicenti 
na Pereira Felizola,

Ao joven Par apresentamos 
os nossos mais sinceros para* 
bens, pedindo a Deus Nosso Se
nhor que lhes dê vida longa e 
sempre cheia de felicidades.

t>e mudança
Acompanhado de sua exma. 

familia retirou-se desta cidade 
para sua propriedade agricola 
"S. José”, na estação deTaboca, 
o abastado fazendeiro e bom 
catholico sr. Luiz de Paula 
Leite.

E’ uma perda para a nossa 
sociedade, porque, bondoso e 
dotado do esperito de geuerosr 
dadê, Sua Senhoria era sempre 
prompto em contribuir com suas 
esmolas para o soccorro da po
breza e para o esplendor do 
culto divino.

Desejamos a S. Senhoria e sua 
exma. familia muita prosperida 
de em sua nova residencia

ítli.ssa de reqniea»
Foi bastante concorrida a 

missa de setirao dia celebra 
da hontem na egreja Matriz 
por alma do finado sr João 
Pinto Flaquer

HO V F K Ã O  
<r<»ni|jdic}içOes d o  F iO A O O  

e IHTBSTIHO
Fiquei gravemente doente dos 

instestinos e flgados durante os 
fortes calores do verão passado; 
tinha diarrhéa, colica, dores de 
cabeça e enfartamente do figado 
meus padeciraentos aggraviiram- 
se tanto, qu ? o medico assistente 
pediu conferência. Lepois de ver 
que nenhuma melhora obtinha 
com o tratamento a que me su
jeitaram, resolvi seguir o con
selho de um amigo intimo usam 
do as «PÍLULAS ANTIDYSPE- 
PTICAS DE O. HEINZELMANN 
lamentando não haver feito, an
tes, uso d*sse admirav*l remedio 
com o qual melhorei desde oa



primeiros dias, e fiquei rapida
mente curado e livre para sem
pre dos meus padecimentos.

O que deixo dicto á verdade 
e estou prompto a dar informa
ções, que desejarem.

V irgilio Lopès C orrêa , Nego
ciante, Rua. do Riachuelo n. 227.

Firma reconhecida,
O JBSERV AÇAO  U T JL . - A sv a - 

«ladeirasPiLULAS d o  d r .O s c a r H e in .  
ZELMANN têm  09 vidros em  " R o tn -  
los E n c a rn a d o s '1; sobre-os “ R o tu ln s1'  
vae im pressa a *• m arca reg is trad a1* 
0 .  H . com posta por ' ‘T rês Cobras 
E n tre laçad as.
Fim todas as D ro g aria s  P h a rm ac ia s  
Agentes e m- S.Paulo  Baruel
ii „ , t„mmmm mata — — M — — — tmmam

fAIXBCIHBNTOS

Pr. Jnlio Speranza
Falleceu, ha poucos dias, na 

cidade de -Jahú, o humanitário 
ciinico italiano Dr. JuMo Spe 
ranza, que residiu por muitos 
annos nesta cidade, mostrando se 
sempre de um extraordinário 
desprendimento, curando gratui
tamente aos pçères e quasi nada 
cobrando d a i ^lasses abastadas, 
sendo por mso muito estimado 
de todos, pelo que a noticia do 
seu fallecimento causou geral 
sentimento nesta cidade.

Jo&o Pinto Flaquer
Na avançada edade d® 86 

annos e apoz dolorosa enfermi
dade falleceu nesta cidade no 
dia 5 do corrente, o venerando 
ancião snr. João Pinto Flaquer, 
chefe de numerosa família e 
cavalheiro geralmente estimado 
pelos-seus bellos dotes de alma 
e coração.

0  seu sahimento fúnebre foi 
grandemente concorrido, queren 
do os seus numerosos amigos 
prestar-lhe essa ultima homena
gem.

Paz a sua alma e pezames á 
sua, exma. familia.

pela Escola Nornal daquella 
cidade.

Paz A  sua alma e pezames1 
0 familia enluctada.

—Em S. Paulo, onde se 
achava a passeio, falleceu no 
dia 7 do corrente repentina* 
mente o sr. Antonio Augusto 
de Almeida, que ha pouco 
retirou*se desta cidade para 
Sorocaba.

Cidadão distincto, honrado 
e trabalhador, o sr. Antonio 
Augusto de Almeida sempre 
primou por seu caracter im* 
polluto, um espirito recto em 
todos os seus actos, razão 
porque a noticia do seu fal. 
lecimento causou grande con
sternação nesta cidade.

Contava 67 annos de idade 
e era casado com a exma.sra, 
d. Maria Augusta de Lima.

A’ sua inconsolável esposa 
nossos sentidos pezames.

ANNOS de SOFFHOIFN- 
TO

Estoiuago. cólicas, prisfto 
d e  v e n tr e

Mais de 8 annos soffreu minha 
senhora, Catharina Alves de 
Brito, quasi diariamente, do esto
rna© o, prisão de ventre, e dores 
de cabeça e sobretudo de colica 
tão fortes acompanhada de suo
res frios, que mnfyas vezes per
deu os sentidos.

Apezar dos tratamentos e re- 
medios via passar os annos sem 
diminuir seus soífrimentos.

Ultimamente por conselho do 
dr. Alvaro Martins Bustamente 
tomou as «PÍLULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DO DR. 0 . HEIN- 
ZELMAlNN», remedio verdadei
ramente extraordinário, que em 
poucas semanas curou raiaha 
senhora de todos os soffrimentos.

Extremamente reconhecidos, 
desejamos fazer publica esta cu
ra.

Manoel Aí d ca de. Brito. 
sua bella alma ao Creador a _ Proprietário da fabrica «Progrès 
exma sra. d. Marina Lui Cavana, 
esposa do sr. Carlos Cavana.

A fallecida, que contava 37 
annos de idade deixa 8 filhos 
todos menores.

Sempre fôra uma esposa exenr 
piar, uma mãe carinhosa e estava 
sempre prompta a praticar o

Enthrouizaçdes
j Fêz/se esta tocante cerimonia 
* em casa do sr.Bento de Camargo 
Barros, assistindo todas pessoas 
daquella bemquista familia. 0  
altarzinho sotoposto á imagem 
do Coração de Jesus estava ar
mado com simplicidade e bom 
gosto. As cantoras do Bom Jesus 
entoaram no fim o canto : Que
remos Deus. A’s pessoas presentes 
foi servido um bello copo dagua.

Após uma longa e pertinaz 
enfermidade que zombou de todos 
os recursos da sciencia medica, 
entregou segunda feira ultima a

Hontem pelas 2 horas da tar
de fez-se a enthronização da ima
gem do Sagrado Coração de Je
sus na casa da sra. D. Carlota 
Bueno de Negreiros, sita no lar
go do Carmo.

A essa hora achando-se ali um 
grande numero de distinctas fa
mílias, o dr Manuel Maria Bueno 
e os revemos. srs.Conego Antonio 
Bueno de Camargo e P. Manoel 
Gabinio de Carvalho, superior Ia  
residencia do Bom Jesus, deu-se 
começo ao acto religioso, sendo 
enthronizada a imagem na sala 
de visitas, onde se achava arma
do um altarzinho, todo adornado 
de flores e luzes.

Procedeu á cerimonia o revmo. 
sr. Conego Bueno, acolitado pelo 
revmo. snr. P. Manoel Gabinio. 
Depois das orações e benção do 
estylo, foi por um grupo de se- 
nhoritas entoado o bello e devoto 
hymno Queremos Deus, a que 
todos os presentes respondiam 
em lindas e bem afinadas vozes, 
o que muito concorreu para o 
brilhantismo daquelle acto.

Terminado o acto religioso, 
foi offerecida aos presonr.es uma 
rica mesa de doces e tinas be
bidas.

I  PROGRAMMADA FESTADES.ÂNT
A realizar-se na Parochia de Ytú 

em 20 de Junho de 1015

&  TKIDUO SOLEMNE

^  Dia 17, 18 e 19 às 6 1 [2 da tarde haverá
triduo em preparação a festa, constando de Lada- 

K).. inhas, Tantunvergo e benção do SS. Sacramento.
No sabbado. 19 do corrente, retreíta pelas 

fL °íto horas da noite, percorrendo as ruas por onde 
d verá passar a procissão.

Domingo, 20, as 7 horas haverá missa reza 
^  da com communhão geral dos irmãos e mais 

fieis.
A’s 10 horas entrará a missa cantada solem

ne, finda a qual se farà7a benção do pão de S.
Antonio,e distribuição do mesmo.

A’s 5 horas da tarde sahiíá da matriz a im 
ponente procissão de S. Antonio que percorrerá 

^  as ruas do Carmo, Commercio e Direita.
A‘ entrada, apôs a àrea ao prégador, haverá 

sermão por um distincto orador sacro; em segui 
da Tantum-Ergo e benção do SS. Sacramento.

Toda a musica coral està a cargo do rna- 
p* estro Tristão Junior.
tjr A musica externa tanto da retreita como da
h" procissão está ? cargo do maestro José Maria doe 

Passos.

^  Ytú 12 de Junho de 1915.

0  SECRETARIO DA IRMANDADE

J o s é  S a n fo rofltimla «ITitifio dos Artístasí LL
Na próxima quarta-feira, ! «x- 

16 do corrente passa-se o 3.o ! fcA'  ̂
an ni versa rio da fundação da ; v iv í.
excellente corporação mu si- ..... ............... .....................
cal “União dos Artistas4'. |

Por esse motivo s o u b e m o s  Soavam. Hoj# sou um dos que
f f r a n l concorrem para essa fama, pois 

1 não só me salvei da morte, es-

so». Firma reconhecida. 
O B S E R V A Ç A O  U T IL  : As verda
deiras PÍLULAS DO DR. OSCAR H e  IN- 
z e lm a n n  tem os vidros em *‘R ótulos 
E n carn ad o s;"  sobre os “ Rotíclos vae 
im pressa a "m arca  reg is trad a ,,e O. H. 
com posta por " T re s  Cobras E n tre 
laçadas.
E m  todas as .Drogarias ePharm acias- 

bem. 0  seu passamento foi geral- Agmtes.em, S. Paulo,Baruel ,C&. 
mente sentido

O sahimento fúnebre que rea
lizou-se terça feira pelas lOhoraa 
teve e grande acompanhamento.

Sobre o caixão vimos lgumas 
corôas com sentidas dedicatórias.

Paz á sua alma e nossos sin
ceros pezaroas á exma. familia 
enlutada.

—Pelas 9 huras de quarta fe i
ra ultima, apoz ter recebido os 
Santos Sacramento entregou 
a sua bella alma ao Crqador, 
a senhorita Escolastica de 
Campos Machado.

A iuditosa jovem que con
tava apenas 15 annos, era 
filha do snr. Lazaro de Cam
pos Leme, ja fallecido, e dr 
exma. sra d. Thereza Macha
do

A finada era uma menina 
bondosa para com todos, e 
muito fervorosa em sua cren
ças religiosas.

0  seu enterro realisou'se 'modo durante muitos mezes, vio 
pela tarde de quinta 'feira Jreapparecer o incommodo o de- 
sendo muito concorrido. 'sapparecer a tosse, o fastio e 

Paz â sua alma e pezames tocl;,s sua* doenças, desde que 
f i nf i .começou a usar o «REMEDIO

a ramiua enmctaaa. VEGETARIANO DE ORHMAN»,
Em Campinas onde resi- com 0 qual ficou completamente 

dia, talleceu no dia 9 do boa.
corrente, a senhorita Leonti’ Joanna Fernandes de Magalhães 
na Catani, filha do snr. Leo’ 1 Pará, 29 de Janeiro de 1911. 
nardo Catani já fallecido, e ' 
da exma. sra. d. Julia Catani. I

A finada contava apenas» Medicos illustres receitam o 
22 aonos de idade, e havia V,nbo Creosotadfl do Pharraaceu

Píc-BliC
Segue amanhã desta cidade, 

si o tempo permitir,um grupe 
de rapazes e senhoriahas, em 
piemie na aprazível fazenda 
rio fiuado snr. João Portella.

Dae as crianças a Lom ltuà- 
g u e ir t i do pharmaceuticc chi- 
mico Silveira para livral-as dos 
vermee (lombrigas).

Tjiherculose. brouchites, 
ítacmia. tosses, fastio.
Até hoje o «REMEDIO VEGE

TARIANO DE ORHMANN» é o 
unico que cura radicalmente a 
tuberculose, e o remedio mais 
eficaz para a cura das bronchites, 
anemia, tosses, fastio. Diariamen
te recebemos quantidade de at-
testados de pessoas curadas. ________________

A Sra. Joanna Fernandes de 0  Vinho Creosotado do phar- 
Mágalhães, certifica que sua filha, > maceutico chimico Silveira pre* 

j de 18 annos de idade, doente do serva a tubecurlosB.
Ipeito, com muita tosse, flores] ' -—
brancas, suppressão do incom

que a rnesm a prepar-a 
des festas em regosijo desse 
acontecimento, estando já o 
maestro José Maria dos Pas
sos, ensaiando varias peças 
para o concerto que pela 
tarde desse dia effectuará no 
coreto do Jardim Publico, 
obedecendo ao seguinte pro 
gr a mm a, :

La Parte
1. J. M. Passos—Recorda* 

ção— Dobrado
2. Herold—Zarapa—Si rifo* 

nia.
3. G. Verdi—Lucia di La* 

raermoor—Finale.
4. G. Sa n ti ne 11 i—Rose di 

Maggio— Ma>urk.
5. Weber— Erwin—bolo de 

Clarino.
2.a Parte

6. G. Puccini— Tosca—Fan
tasia,

7. G. Bizet—Carmen—Pot 
Pourri.

8. E. Waldteufel— Sou
viens— Valsa.

9. N. N.—Parafuso—Tango
10. N. N.— Aquil-la Realf— 

Marcha.

tando completamente livre da 
tuberculose, como os efléitos ex 
traordinariamente curativos e 
fortificantes do «REMEDIO VE
GETARIANO DE ORHMANN», 
transformaram meu organismo, 
d'antes doentio e depauperado, 
em um organismo forte, sadio, 
e sinto completo bem estar.

E lix ir de Nogueira cura bo
bas, bobões, corrimentos do ute 
ro e finalmente todas as moles 
tias de fundo syphilitico.

José Santos Moreira.
! Eizendeiro em Santo Aieixo, 

14 dó Março de 1911.
Firma reconhecida.

tavernuN nos pulmões. — 
Kvpectoração .saiiguiuea. 
— Oenengeu.Hlo por iu- 
berciiloso.
Depois de alguns mezes de 

•entir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não tinha 
ma is .cura, soube depflis que tinha 
cavernas nos pulmões e outros 
symp/omas alarmantes. Depois de 
desenganado minha familia se 
guindo o exemplo de outros 
comtçou a dar-me o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHM AN», 

i . i  bco chimico Silveira por ser cuja fama cs atteitados publica-
se dip lom ado o anuo passado^ ura espefico d« primeira ordem. |dos diariamente no« jornaes apra

Vidro : 9$800 — Em todí 
drogarias e pharraacias.

,s as

niiiiiaiiE svbío
SÃO LUI2

j O abaixo assignado com 
| mu nica. a praça desta cida; 
de, que acaba de montar na 
Viila-Nova, uma importante 
fabrica de sabão intitulado 
S. LUIZ, garantindo aos con 
suraidores do mesmo a isen 
ção de todo e qualquer pe 
rigo no seu uso.

do como um  verdadeiro tonico Attende se chamado pelo
telaphone no. 26.

Ytú, 12 de Junho de 191 l s

LUIZ LEIS.

Vidro : 9$800 — Em todas 
drogarias e pharmacias.

as

Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção dépurante, é considera!

D. MARINA LUI CAVANA

Carlos Cavana, seite filhos e 
genro, profundamente reconhe
cidos, vem por meio deste agra
decer a todas as petsoas que se 
dignaram de acompanhar até ao 
Cemiterio Municipal, os restos 
mortaes da sua sempre lembrada 
esposa,mãe e sogra D. MARINA 
LUI CAVANA. De novo convi
dam a todos os seus parentes e 
amigos para assistirem a missa 
de 7.o dia que pelo descanço 
eterno da sua alma mandam 
celebrar segunda feira, 14 do cor
rente ás 7 horas da manhã na 
egreja Matriz.

Por mais este acto de caridade 
christã se confessam eternamente 
raconhecidos.

Ytú, 12 de Junho de 1915.

A (Lombrigúéira) do pharma- 
ceutico chimico Silveira é indis 
pensavel em todas as casas de 
famílias para os pequenos ata 
cados de vermes(lombrigas).

0  mal que occasionam as iom- 
brigas é combatido aom o uso 
da Lombrigueira do pharmaceu 
tico chimico Silveira.

DOFNÇA nos
N O S

iNTficSTi

Tliilt:» i^rdide tt 
dr viver

vontade

Depois de 14 mezes de soffrer 
dos intestinos, sem poder comer 
ou beber, qualquer alirnentoqu© 
não fosse obrigado evacuar im 
mediatamente com cólicas hor
ríveis, desanimei de curar-me 
e mesmo não tinha vontade de 
viver. Estimulado, porém pelo 
amor da fam ilia,lançava mão dos 
remedios que me aconselhavam  
e foi assim que comacei a usar 
as «PÍLULAS ÀNTIDYSPEPTÍ 
CAS DE 0 . HEINZELMANN" 
com as quaes e em pouco tempo 
fiquei completamente bom, e re
cobrei a rainha felicidade.

Certo dos maravilhosos efiei-



R. AGENZIA CONSOLARE
i r i T A U A

Si rende noto ai sudditi italiani resident! nella giu 
risdizione ai questa Agenzia e che siano militari di I*, 
IIa e IIIa categoria delle classi dal 1876 al 1895 dei 
R. Esercito e delle classi dal 1876 al 1896 della R. Ma* 
rina che, esrtendo stata iudetta,1a mobilizzazione, dovranno 
presentarsi nel piú breve tempo possibile a questra R. 
Agenzia per essere. se abili, inviati nel Regno, a mezzo 
dej R. Consola to G-enerale- di S. Raolo.

Con Poccasione si fa presente che é concessa piena 
amnistia a tutti i renitenti. omessi di leva o disertori.

Si raccomanda a tutti coloro che banno relazioni o 
amicizie nelle «fazendas», di facilitare la diffusion© di 
questa ehiamata, informando opportunamente quei coloni 
che ne hanno interesse.

Ytú, 25 di Maggio 1915 
Il R. Agente Consolare 

P. MARTINI.

tos curativos das «PÍLULAS AN- 
TIDYSPEPTICAg DE O. HEIN' 
ZELMANN,» nas doenças dos 
íaatestinos, cumpro um dever 
recommendando o uso desse re- 
medio.

Ernesto A. de Barros, 
Fazendeiro em San PA nua.

Firma reconhecida.
O B SE R V A Ç A O  TJTIL ,: As verda

deiras PÍLULAS DO DR OSCAR ÍÍEIN- 
zelm ann  tem os vidros em “ Rotu- 
íoyEncarnados ; ' 1 sobre os “ Rot.nl ts "  
vae im pressa a “ m arca reg is trad a1' 
O H . com posta por “ T res Cobras 
E n trelaçadas.
E m  todas as D rogarias e P h arm aiasc . 
Agentes em S. Paulo, BirueFát C

Elixir de Nogueira do pnarma 
ceutico Silveira usae ! usae !

U R U C U B A C A
— Como foste de urucubaca ?
— Para dizer-te a verdade, 

fui bem, pois emquanto muita 
gente ficou de cama por muitos 
dias e gastando muito com me
dico e pharmacia, eu com aquella 
receita que li na Federação, de 
um dia para outro estive perfeita
mente curado.

— Como assim ?
— Pois fui á pharmacia do sr. 

José Maria, mandei preparar 
uma limonada purgativa que me 
custou 800 réis, e duas capsulas 
de aspirina por 400 réis ; levei-os 
para a casa ; puzm e de cama 
bem agasalha do ; tomei o pur
gante, e depois do seu effeito, 
uma da3 capsulas á noite e outra 
pela manhã do dia seguinte. 
Logo me desappareceram todas 
as dores e fiquei completamente 
bom. Mas, por cautela, não me 
molhei, nem apanhei sereno e 
abstive*me de frucfcas durante 
varios dias. Assim não tive reca* 
hida e estou completamente bom.

Já vês que fui muito feliz, 
porque cora um dia de cama e 
mil e duzentos réis de medica
mentos curei-me de uma enfer
midade que tem causado tantos 
soffriraentos e despezas a muita 
gente.

—Para João Roméro ?
—Nada.
— Para Antonio Roméro ?
—Não.
—Para An na Roméro V
—Não, n ã o !...
—Para FranciscoJRoméro ?
—Não; nem para Lmz.Roraé. 

ro, nem para Antonio Roméro 
nem para nenhum dos Roméros 
presentes, passados e futuros, 
naturaes ou extrangeiros, cívili- 
sados ou não civilisados homens 
ou mulheres, brancos ou negro9 , 
naturalizados ou artificiaes.

Não ha absolutamente nada 
para os Roméros, nem indivi
dualmente, nem em sociedade, 
nem agora, nem nunca jam ais  
em tempo algum.

O menino olhou espantado 
para a empregado e disse :

—Então faça o favor de vêr 
si ha alguma carta para Simão 
Roméro.

5  C - A . S . A .  S A . I T T O B O  í £
«eiojoarla  e .loalherla 1TAI.O SUISSA

12

Dr. Ijuie Cmtão ioe Saníõs 8ÜW» j_n

Dr. Luiz Câtto doe Sintos Silva 53 
dmlomad© pela Faculdade dc 
Rto, «r-inUrno dos hoapitaes.

da Santa Caaa e da Be jjg 
nancenaia Portuguesa de Pe 
lotaa. eía., aie. tû

CHISTES

No Correio. — Um menino 
apresentou-se no correio :
 ̂ —Ha cartas para os Roméros ? 

?  —Não.

2 J  A dasto em m inha clinice 
em prafa com optimo resultado oSLj 

r n  E lixir d§ formula do 45
jT» ph&rmacteufico chimico João d» Lo 
ÜD 8ifVa Silva ira. 2]
S  Nfio hesito em recom m endal-oH  
o j  aoa que soffrem , porque oonside nu 
ÇH ro um preparado qua sobrepuja Jji 
í í  todos os similares, constituindo &  
S u m a  especialidade pbarmacemtiee 

que a scienoia medica deu c  ser j g  
Cd  beneplácito. r c
ff l ^P e lo tas, 5 d« Novembro da 1912 j g

FP Dr. Lui* Catão âõ» Sanft» Süv*  ro
( F i rm a  re c a n h rw iá a ) .  fp ,

Rua do Commercio, N. 26 YTU

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 
joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade, dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega—Aureae — Leonidas a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA

Ytú— Est. de S. P au lo— Jose Santoro
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O Elixir de Nogueira pelas in 
numeras curas que iem  produzi 
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.
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O mal que occasionam as lom- 
briga8 é combatido com o uso 
da Lombrigueira do pharmaceu 
tico chimico Silveira.

Elixir de Nogueira cura bo
bas, bobões, corrimentos do ute 
ro e finalmente todas as moles 
tias de fundo syphilitico.

•.v J . m■V • /W .1 -

D. J U a n  B r a n d in í ''*Mros*

H  À íJííío  que estando sofiVrvuio 
53 *or espaço ds oiio an*.-os, de da? 
23 .^fos no pa&t'oço e faccs. usf 
i-T) ‘es^o período diverso? mediei 
PP T.enlos inrlictMÍos p a ra  la! molee 
H  i«, vendu íod-ss de effeitos nega 
fxa ivos.
3  A  conselho do üieu m arido  
LÕ r.uiz Rego Sobra l Pam pos, usr- 
3  ) p re p a ra d o  Kl!rir de Noiweirb 
5 3  ’o pha.rinaéeulico -Jo ã o  da Süv  
OT •'ilveira, e com tre^ vidros fique 

nadicaloient# curaxla. 
n-, P o r ser verdade,* podeis fa%  
j S d e s í a  o uso que convier, 
u ã  E stad o  de PGriîiîmbueo —  Gr& 
S3 vatá. 29 de A b ril de 1913.

^  Maria Urandina Campo*,
(F irm a reconhecida)»

O VINHO CREOSOTADO, re
constitue o& enfraquecidos em 
pouco tempo-
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^FABRMlMDEPFm
Especialidade em Luvas pxra0asatnento3,Builes, etc.

Aprom pta eiu*oiunda» com toda a perfeita « brevidade

jPELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS. MITAI 
NES DE SEDA,ALGOD- O E FIO DE ESCOCTA,LEQUES, ETC

coiapleîo aortiineiito de cintos para «eulioca^ e creanç

Rua deS. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAULO

Antonio de SouzaMartins
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(A
A (Lombriguéira) do pharma

ceu tico chimico Silveira é india 
pensavel em todas as casas de 
famílias para os pequenos ata
cados de vermes(lombrigas),


